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O RETIRANT c

Fortaleza, 14 de Outubro ue 1877. •

Pur mais que nos custem dissabores,
acompa n ha rumos o movimento judiciário
relativamente ao bárbaro crime do Moridu-
bim, de que foi protagonista o major Pirão,
i; que lr.jz alarmado o espirito publico pela
justa indignação que esse crime inspira.

Ficou bem patente por provas irrecu-
silveis no inquérito policial queo infeliz
retirante sewciado horrivelmente, não foi
—José Doido, morador ba mais de dois an-
nos em Jlaracaiiahá, e que se apresentou a
autoridade policial para ser vistoriaalo.

Essa substituição gross ira foi prompla
e rigorosamente deu iniciada pela população
t;m massa, que ergueu-se como um -ó lio-
mem conlra a audaciosa impostura, na
própria hora do exame; tanto mais quando
fui visto em poder do pretenso paciente
uma porção de massa cáustica que foi-lhe
ministrada para simular sevicias.

Com effeito José Doido attonito pila re-
provação gerai desappareceu, após o exa-
me. sem saber responder sequer—que era
o rio Jaguaribe que banha a villa onde
dissera residir, e d'ella ter emigrado em
Fevereiro d'esteanno, quando sabem todos
os habitantes de Maracanahú que esse réo
de policia ahi mora ha mais de dois annos'

0 llr. chefe de policia, cunvencido do
embuste, ahi o foi prender para liquidar
essa questão de identidade, cuja diligencia
infelizmente mallogrou-se, pois que o tra-
tante, sendo avisado, fugiu conduzindo to-
da a sua roupa em um sacco, bem comoa
de sua ti magia, a quem abandonou na fuga
deixando-a com a roupa do corpo.

A própria descripção dos peritos no
corpo de delicto, repelle a idéa de ser o
examinado o que recebesse o tremendo
castigo descripto pelas testemunhas do in-
querito, infeliz qne deve estar na eterni-
dade ou, pelo menos, em cárcere privado
extorcendo-se presioneiro em leito de do-
res. visto que não apparece I

Pois bem: o llr. promotor publico da
comarca acaba de apresentar sua queixa
contra o major Pirão, tomando por base—
esse corpo dé dolicto,—para encabeçar o
crime no artigo 201 do código criminal;
erro que lhe deve tirar metade do prestigio
H força moral de que tanto carecia revés-
tir-se o ministério publico n'este desgraça-
do suecesso,

E tanto mais é justa a nossa censura,
quando rt'issa queixa foram excluídas to-
das as testemunhas que sabem ser José
Doido—um falso paciente, e do qual mais
tarde apparecerá, não obstante—piioctra-
çâo.—perdoando o crime e impondo silen-
cio ao processo!

E' assim que o 
'tenente-coronel José

Vianna tendo commuiiictfilo a promoloria
jue Jo>p Unido ainda na véspera do dia em

que se apresentou á policia para serexami-
nado, perguntou a Manoel de tal, chefe de
trem da via-férrea, se—já tinha appareci-
do o indivíduo .urrado por Pirão—o que
prova evidentemente não ler sido elle o
paciente: nem foram os nomes do tenente
coronel nem do chefe de trem indicados
era rol para o su muni rio.

E' assim ainda que, tendo-se declinado
no numero passado d'esle periódico os ío-
mes de cidadãos distinclos que tinham pie-
na certeza da substituição,-laes como o Dr.
Privat, capitão Nelson e outros; a queixa
evitou esses importantíssimos depoimentos!

Ficando, pais, provadissimo que tal
queixa se funda em um corpo de delicto
n'estas condicçóes, do que ha sobejas pro-
vas no próprio inquérito policial, It-m-se
provado o maior escândalo que se podia
dar no foro de uma capital illustrada, e
diante de cujo escândalo recuaria a" mais
estragada justiça dn aldeia I

Confiamos porém que o juiso criminal,
onde o processo vai correr seus termos, sal-
vara a causa da jusliça.

ProseguireiTHa*.

As dissipa«->et_ il« Sr. Estellita.

Concentremos o espirito sobre a sorte
inda mais miseranda que ameaça de perto
este povo infeliz; fitemos os olhos n'esse
quadro de misérias, e sem detença vere-
mos que de todo eiiiiegreee nosso liorisonte
já tão carregado, annuiiciando medonha
procella.

A imprensa d'esl.1 capital de quando em
vez registra casos de morte por fome, os
quaes.oSr. Estellita manda desmentir pela
folha oflicial; mas, nem por isso, deixam
elles de repelir-se, faltando muilo alio e
eloqüentemente contra sua immoral admi-
nistração.

Onde iremos parar, si o Sr. Caxias se
não convencer de que o seu delegado está
desgovernando esis provincia ?

A ignorância, ingenuidade e absoluta
carência de discernimento attingem em S.
Exc, á um verdadeire idiotismo. Sem ini—
ciativa, tem-se tornado uma machina ex-
posta ao impulso de qualquer aventureiro,
movendo-se ao mais leve toque. ,

Esbanja-se o obulo destinado ao des
graçado; derrama-se dinheiro larga Manu
e a verba—soecorros públicos—é umá fon-
te copiosa sorvida com incrível sofreguidão
pelas mais illicitas ambições.

A' continuarem as cousas no pé em que
se achão, a caridade particular e o thesou-
ro nacional, de mãos dadas, não consegui-
rão certamente evitar o fúnebre desfecho
dVsse drama de horrores e infortúnios que
S. Exc. está fazendo representar com geral
indignação. Aqui inesmo, dentro d'esta ca-
pitai, no centro de todos os recursos, a po-
breza ver-se-ha na dura e trisle contingeu-
cia ou de saquear os grandes depósitos dos
especuladores, ou resignar-se á morte de-
pois de cruéis torturas. As nossas bellas
ruas se juncarão com os cadáveres das
victimas d'essa administração imbecil, as
qqaes hão de exhalar, com o derradeiro
respiro, as mais justas e tremendas impre-
cações.' 

Infelizmente não declamamos; as nos-
sas previsões estão no espirito publico,des-
de muito revoltado; os homens bem inten-
cionados, os que olham pelo prisma do
justo e do honesto, os que encaram a qua-
dra com profunda magoa e só pensam nos
meios de atleiiuar tamanhos e tão prolon-
gados soffrinientos, esses estão comnosco,
soldados ifessa santa cruzada que espe-
ra conquistar sua Jerusalém, escalando,
embora com sacrifícios, as mais elevadas
e espessas muralhas que se lhes ante-
ponha.

Conhecemos perfeitamente a medida de
linguagem que devêramos observar, si não
houvéssemos esgotado a paciência, cia-
mando em balde contra os continuados
abusos do Sr. Estellita. Para pintal-o com
fidelidade, não descobrimos outras tintas;
seria preciso sacrificar a verdade, temos
repetido muitas vezes, para em phrases
avelludadas descrever uma administração
que rola em plano inclinado á precipitar-
se ein pavoroso abysmo, arrastandocomsi-
go centenas de vidas, algumas das quaes
talvez mais úteis que a de S. Exc. á causa
publica.

EÍTectivamuníe, não se faz mister o jo-
go das cifras para chegarmos â triste reali-
dade: á primeira vista impressiona-nos, du



modo o mais desagradável, a dissipaçãi
dos dinheiros públicos e dos generosos do-
nativos de nacionaes e estrangeiros, for-
mundo saliente contraste com esse apre-
goado espirito da economia com que em
melhores tempos os amigos de S. Exc. pre-tenderam aureolal-o, imbaindo-nos gros-seiramente com louvaminhas de encom-
men da.

- São enormes as sommas que semanal-
mente se esvaem em conta dos infelizes re-
tirantes, que, desde a manhã até horas
avançadas da noite, batem-nos á porta,
proferindo amargas queixas contra alguns
senhores membros d'e*se alluvião de com-
missões que atiram-lhes, como á cães. ri-
dicujas migalhas acompanhadas de rudes
affrontas.

Não o interesse mesquinho, mas o pa-triotismo e os sentimentos de humanidade
deveriam ser os moveis ü'esses senhores;
não proletários, porém homens indepen-
dentes, como alguns conhecemos n'essas
commissóes, deveriam constiluil-as todas;
pois, não podemos cnmprêherider como
chefes de familia 'pobres que precizam dotrabalho, possam, sem a mínima retribui-
ção, gastar todo o seu tempo em distribui-
ção de esmolas. Si realmente S. Exc. os re-
munera. não é justo que o obulo consagra-
do aos desvalidos se converta em pinguesordenados á meia duzia de seus protegidos.Si se acham estes em condicções de serem
soccorridos, é sem duvida odíosissima essa
jerarchia que S. Exc. estabelece entre osnecessitados, essa distineção entre us reli-
rantes, muitos dos quaes aponas recebem
quinhentos réis para comer durante seisdias eos seus queridos, guindados acate-
goria de feitores, distribuidores, pagadores,compradores, essa caterva, em sumraa, de"empregador da secca, verdadeiras, sanguésu-
gas pregadas aos lombos dos infelizes famin-
tos.

A' muitos' contemporâneos do lugubre
45 temos ouvido que todo esse serviço era• confiado aos empregados públicos, co'm um
pequeno augmento em seus vencimentos.

D'este modo haveria miior ordem, me-lhor methodo, e incontestável mente muito
mais economia no dispendio dos dinheiros
e distribuição dos gêneros; maxime actual-
mente, quando não ha, excepção feita dathesouraria geral, muito que fazer nas di-versas repartições.

Entretanto, surdo ao ponto de não ou-vir o piar descompassado dos corvos; ce-
go á não ver a formidável catadura dohypocnta atravez da transparente masca-ra du philantropia; desvairado anão des-cernir entre o homem de bem, o legiti-mo cidadão e o cavalleiro andante, confiaS. Exc. grossas sommas ao primeiro quelhe estende a mão, ou lhe falia ern nomede localidades de que se diz orgam genui-no e ás vezes não passa d'essas varejeiras
queesvoaçam por sobre as dores da hu-manidade, como por sobre as podridões IO dinheiro vôa e não jia cessar osclamores;, os gemidos, desde as longiquasextremas da província, nos vem ferir os

. ouvidos e dilacerar o coração ! Hoje sãodezenas; amanhã serão centenas de cea-renses, quecahirão inanidos, si o reinado

da economia e intelligente direcção dosnegócios públicos não vier quanlo anlessubstituir o reinado das patotas, do es-bfinjamento e du inépcia.

Sempre Pirátcs!

Uin distincto cavalheiro do Icó, nãotendo ainda noticiada tragédia do Mon-dubim, escreve o seguinte á um seu ami-
go d'esta capilal:

«Francisco Monteiro acaba de prati-car um acto da verdadeiro canibalismo:
Um miserável tendo colhido e.n seu sitioum cacho de bananas e apanhado com ofurto, Foi por ordem de Monteiro, cruel-mente surrado, depois do que, cortando-
se-lhe a barba á faca, despiram-no dosímmundos trapos que vestia-, os qiiaes fo-ram entregues ás cha m mas e o pobre ho-mem lançado á rua em completa nudez»

Horrorosa coincidência!
Emquanto Pirão n'esta capital procu-rava por grosseiros estratagemas escapar

á acção da justiça publica e as authorida-
des auxiliavam-no no tristíssimo empenho
di sepultar nas trevas uin crime hedion-ij; na mesma provineia, alumiado pe-
Jo mesmo sol e quasi ao mesmo tempo,'um seu próximo parente, embora nãocorn lauta ferocidade, exhibia a prova amais concludente de que herdam-se idyo-
sincrasias; enraisam-so nos membros deura* mesma familia males moraes e phy-sicos idênticos, circulando nas veias d'essesdous homens o mesmo sangue, carregado
dos mesmos .vícios

Esses dois cérebros, sob o 'escapei lo pers-crutadbr do phrenologo, revellariam segre-
dos; resolveriam problemasque teem atra-vessado os séculos sem solução.

A vasta e complicada sciencia da almahumana colheria ahi fruclos sem duvida
mais proveitosos do que essas mirradas
bananas nutridas pelo solo árido dos ser-
toes, as quaes custaram ao infeliz faminto
lão duras provanças.

E como não avolumar-se a estatística
criminal d'esta província, quando só são
punidos os furtos de cavallos e galünha* eahi vivem impunes, gozando de todos osforos e privilégios do cidadão iitile pacifico,os grandes criminosos, só porque são />«-rões?

Revoltante irrisão !
Agora mesmo, rí'este instante em queestampamos n'estas columnas o mais so-

lemne e enérgico protesto contra a crimi-
nosa attitudé das autoridades, que por de-
leixo, cobardia e manifesto patronato tor-
nara m-se cúmplices do Pacha do Mondu-
bim, lacerando a lei,'conc.ulcando lodosos
preceitos, todos-os sãos principios de mo-
ralidade; chegando esse deplorável estado
de cousas ao ponto do joven orgam da jus-liça publica defender em rodas de calça-
das, com todo o calor da mocidude, o in-
diciado, contra o qual nem uma só dili-
gencia requereu, apezar dos continuados
reclamos da opinião pública; é depois detantos escândalos, quando a sociedade, hir-ta de terror, indefeza, sem abrigo sobre a

cabeça, sem apoio sob os pés, abandonadas
as nossas vidas, a nossa honra e proprieda-des. que a sorte, como pungente escarneo
atirado á nossas faces, consta-nos ter esco-Ihido, entre centenares de cidadãos, o ira-
cundo Pirão para juiz de facto, na próximasessão do jury !

A" ser verdade, como nos autorisa ácrer o caracter do communicante, o facto
que teve por theatro a cidade do Icó, ató
quando devemos aguardar o império dalei eda morai? Quando nos será dadotransitar seguros, já não dizemes essas es-Iradas e veredas invadidas pelos Alhni-des; mas, os grandes centros de popula-ção, as próprias ruas d'está capilal illu-
minadas de noite por ondas de copiosa eviva luz, confiadas a esses soldados que,si dentro de seus quartéis teem ante osolhos a lei.do dever; fóra, nas autoridades
civis á que stTacha entregue a policia, sódescobrem o pernicioso exemplo do des-
preso pela justiça ?

^ Seria iniqüidade lançará conta da in-dole d'este povo activo e"laborioso; d'este
povo, cujas mãos, caUejada? pelo trabalho,
nâo se habituariam ao jogo do punhal e dóbacamarte, si a política e o arbítrio das
autoridades, que o comprimem do modo omais ferrenho não o fizesse instrumento,
muitas vezes inconsciertte, dé paixões e in-teresses alheios; seria injusto, repetimos,
attribuirao caracter d'este povo. que pri-meiro n'este paiz ergueo o labaro do traba-lho livre, esse quadro vasto, negro e as-sombrosp onde se vê representados crimes
do todas as naturezas, desde o simples fur-to de macacheiras e bananas até as cruezas'do Mondubim.

O erro vém muito de cima e, sem con-testação, são muito mais culpados aquel-les que, negando ás massas o pão do es-
pirito _e. nas epochas calamitosas, como
a que'atravessamos, alé o pão do corpo,
estabelecem gradações perante a lei e, ó
que inda mais indigna, especialmente emface do código criminal, cuja exacta erecta execução é ura dos mais poderososelementos de civilisação. ' *

Quando o pobre trabalhador de encha-
da hombrear nus penitenciárias com osricos proprietários; quando, estes e aquela
les forem nivel lados sob o gladio da jus-liça, com certeza nos veremos em paral-leio d'esses paizes onde sobre o mesmo
banco se teem sentado os Troppmans eos Pedros Bonapartes. ' • ,

Alexandre Hei-culnna.

No dia 8 do corrente celebrou-se
cons grande pompa, na Cathedral, as exe-
quias, que antecedentemente annuncia-
mos, pelo eterno repouso do eminente
historiador e lilteraio portuguez A. Her-
culano, :

Os portuguezes residentes n'esta capi-tal, não podendo conserv.ar-.se indiffe-rentes ante o infausto accontecimento quecobrio de lueto o mundo das lettras, a-caba de dar pelo modo ò mais solemne
uma prova assás significativa desse san-

ilegível
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to patriotismo que, dentro ou fora do tor-
rão em que viram a primeira luz, na
prosperidade como na adversidade, tra'1-os
sempre unidos no mais estreito e fru-
tornai amplexo.

O aclo que testemunhamos, cheios
de respeito e veneração por esse vulto
magestoso que com razão faz o orgulho
de Portugal, trouxe-nos tambem a certe-
za de que cada, coração lusitano é um
Panlheon onde sabem guardar com ver-
dadeiro culto a memória dos grandes ho-
mens da palria que idolatram.

Do intimo d'almu nos associamos á
colônia portugueza em sua profunda e justa
magoa. A. Herculano não pertence só a
Portugal; não é somente o ídolo dos por-tuguezas. míis de todos aquelles que sou-
berám admirar suas raras virtudes, seu no-
lavei e feciíndissimo talento, as suas pro-ducções. verdadeiros monumentos que lhe
hão "de eternisar o nome.

Na Cathedral reuniram-ne n'esse dia,
como era de esperar, as primeiras autori-
dadas da provincia, á excepção do presi-
dente por achnr-ie doente, conformo com-
municoii á distincta commissão portuguc-

fóa, pelo seu ajudante d'ordens. O tribunal
dít/relaçâo, osjyizes de direito, chefe de
policia, a ofiicialidade do 15' batalhão de
linha tendo á frente seu digno comman-
dante, o gabinete cearense de leitura, a
associação artistica, vários empregados
públicos, as pessoas mais gradas d'esta cu-
pitai, nacionaes e estrangeiros, todas as
corporações, em summa, foram ali repre-
sen ladas,

i\o meio d'üssa multidão que concorreu

II

Poucos passos ha dado; e volve os olhos
Ao casal, que deixou, que ama deveras,
Ao monte, áo prado, áo rio, áo bosque um
Onde o viram feliz recentes eras !
Vergado a tanta dôr, seus olhos vertem
No seio da consorte afflicto pranto;Etn quanto _ desditos» enxuga os olhos
Na ponta de seu velho e tosco innnto,
Sem vêr com que matar a mortal fome,
Que aos fllhinhos persegue ea si consome

III

O pai nunca pediu, nao tem coragem
D'ir o pão esmolar pelos caminhos;
Mas a mai, toda amor, nao pócle vêr
Chorar, morrer de fome os seus fllhinhos,
O pranto lhe borbulha em abundância,
A voz fallsca, quando estende a mao !
Em soluços diz ella: D_ Senhor '
Utn pedaço siquer tio vosso pSo !
if3o deixes perecer n'estes caminhos
De fome o de miséria os meus fllhinhos !

IV

Repulsa e mal- acceita em toda parte,Segue a triste famiiia incerto norte;
Na terra, nos mortaes, nos céos, em tudo
Quanto a coroa, só vê sombras da morte,
Como a flor que.o soio crestou a tarde,
Orvalhada das gottas da procellaCom os seios á mostra, os pés descalços,
Com a vista no chão, segue a donzelia;
Na face; que da rosa tinha o porte,Vê-se o baço pallor da côr da morte!

broso

o!o modo o mais expontâneo á prestar os
devidas homenagens aos restos preciososdo grando portuguez. notamos com eslra-
nheza uma sensível lacuna: Portugal nSo
foi üflicialmtííile representado, o Sr. con-
sul portuguez d*ei*ou de accompauhar a
colônia em tão sincera e merecida mani-
festação de dÓr.pela perda irreparável de
um homem que.resume toda uma naciona-
lidade.

Não podemos furtar-nos ao dever de
louvar á illustre commissão portugueza.composta dos Srs. Joaquim José de Ólivei-
ra, José Martins Areias, José Gomes Barbo-
sa, João Joaquim Simões e Domingos Bento
de Abreu, agradecendo-lhe ao mesmo tem-
po, ein nome das infelizes victimas da sec-
ca, o obulo que lhe offertotV, provenientedas sobras da subscripção promovida com
o fim de celebrar as exéquias.

LITTERATURA.

© retirante.

I
Vem, ó musa da dòr, prestar-me auxilio,
Dondos threnos vem chorar comigo !
Imprime no meu estro o adeus'Saudoso,
Do pobre retirante ao seu jazigo !
Repassado de dôr, de. torne exausto,
Torna a esposa fiel, .'toma os filhicihos,
Sera sacco, sem alfórge, á pés descalças,
Lâ segue, sem sabq»'r, invios caminhos;.
Mal sabe o desdito/so entre os azares, \
ie o solo inda veráj, dus próprios lares .'

E' fogo vivo o sol, as pedras brazas,
O vento labareda, ardente o pó;A fome cruciante; e os pohresinhosNao acham de seu mal quem tenha dó,
A sombra d'um rochedo ou verde arbusto
Onde a fonte encontrou, que mate a sêde,
Na planeira de alastra a pobre genteTomando por colchão seu ramo verde;
A noite tomam pouso na cidade,
Onde. mais que o dever, reina a maldade.

VI

O pai nunca pediu, a mãi resolve,
Cujo amor maternal pulla mais forte.
Sahe a filha donzelia e os mais fllhinhos
üm bocado à pedir, que evite a morte.
Como os filhos das ervas se dividem
Nos abertos sertões pelas campinas,
Pelos becos e ruas se separam'
A mãi, donzelia incauta e as meninas;
Descalços os pés, soltos os cabellos.
Arrazados de pranto os olhos bellos .'

VII

Ao primeiro, que encontra, estende a mão
A mai convulsa, affltcta, em desalinhes:
Uma esmola, senhor Imorro de fome,
E meu pobre marido e meus fllhinhos !
Cautellosa a donzelia se recolhe
No manto, como a rosa em seu botão;
Orvalhada de pranto e mudamente
Estende ao qun encontrou, faminta mao !
As meninas famintas, quasi nuas,
Vao _ todos pedindo pelas ruas !

VIII

Recolhida a famiiia, o pai se apressa
Em yêr de cada qual sua parcella,
E feita a reducçao, reconheceu,
Ser mais vantajosa a da donzelia.
A mãi, mais previdente, conheceu,
Que havia n'essa esmola o quer que fossa;
Mas a fome cruel fel-a tragar
O calix da traição amargo doce !
A rosa purpurina, fresca e bella
üesabnu, descorou, fez-se amarella !

IX
Eia pois, ó donzelia, que sc/ftYeis
Da fome eda miséria as privacOes,Fugi do fingimento e da lisonja,
Que faz envenenar os corações;
Cautellosas, prudentes, não" fiei-vos
Nosrizos da.s lisonjas e nos favores,
Que é fatal sempre a serpe que se esconde
Nas ruas do jardim, por entre as flores.
Confiai, confiai etn bua. somente,
Na sua e nossa Mãi, Virgem Clemente.

Miasaó-Velha—Setembro—1877.
Dinu.

•— -ggBXNjS^Mgaa. .

TRANSCRIPÇÃO.

Alexandre llerculauo,

Se uma individualidade, por mais glo-riosa e potente que ella fosse, podesse re-sumir em si o nome e a historia de umanação inteira, ao receber o telegramma queuos unnunciou a morle de Alexandre Her-
culano poderíamos escrever—Portugal dcs-appareceu da face da terra I

Mas não é assim, felizmente. A nação
sobrevive sempre ás maiores individuali-
dades que a'honrem; e o povo irmão quehoju pranteia aperda.de seu inclyto filho,
pôde esclamur com orgulho :—elle era
meu I

Na historia portugueza ha mais de uma
pagina de honra onde se pôde achar cs-
cripto o nome de mais dé um heróe,

Mas duvidamos que, no passado ou nu
futuro, possa o povo portuguez achar um
typo mais completo e que mais lustre dê
ao nome luzitano, do que esse que acabade entrar na posteridade, resplendente de
todas quantas austeras virtudes podem en-
nobrecer a uma raça e a uma geração.Poeta, romancista, historiador,'philo-
sopho, escriptor político, homem descien-
cia e homem d'arte, patriota até o desespe-
ro ante as baixezas do seu tempo, abnega-
do até o sacrifício da Sua própria indivi-
dualidade, bardo e propheta simultânea-
mente—Alexandre Berculano é o nome
que mais exalta e honra a nação portugue-za e nenhuma individualidade, mais do
que a sua. pôde pretender n gloria de ha-
ver consubstanciado em si—iodas as qua-lidades brilhantes dogeuio e do caracter
d_ sua raça.

Perder um filho desses é ficar orphão
peipetuaraente, porque elle não deixa ir-
mãos que o possam substituir.

O sulco luminoso eorn que elle deixa
assignalada na historia de seu paiz a sua
passagem por este mundo, ha de, alé a
mais remota posteridade, fulgurar no ho-
risontede sua patria como uma esplendida
ajrora boreal.

Possam hs obras primas do seu fecundo
engenho servir de modelos aos que preten-darn a honra de havel-o como mestre; e
possa a lembrança do seu austero caracter
estimular as virtudes da geração que lhe
suecede, pura que esta possa fornecer ao
seu paiz filhos que não sejam indignos da
gloria e do legado de honra que lhes deixa
esse vulto immenso, que so chamou na tur-
ia—Alexandre Berculano.

(Do Globo.)
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UM POUCO DE TUDO.

Farofada.

CANCAO POPULAR

Oh! retirante
Lá do sertão,
Guardai ns coslas,
Olha o Pirão.

Lá da caverna
Do Mondubim
Um retirante
Já levou fim.

Por macacheira
Que todos dão,.
Leva-se ali
Bolos na mão.

Ata-se um homem
De .pés e mão,
Metle-so o relho
Sem compaixão.

De bode e cabras
Corta-se orelhas,
Queima-se as tetas
De pobres ovelhas.

Mata-se boi.
Salga-se e come,
Embora o dono
Morra de fome.

Será criminoso
Quem procede assim ?
Que diga o Pirão
Lá do Mondubim:

Já que de historias
De macacheira,
Saber não quer
O chefe Nogueira.

No expediente do governo do dia 11
de Agosto ultimo, !ê-se um officio do
Exm. presidente da provincia dirigido aos
membros da commissao de transporte raa-
ritimo, ordenando-lhe, que entregasse ao
felisardo Joaquim Nogueira, commissario
domiciliaria do 2.° districlo, dois panei-ros de farinha, para alimento de crianças
de retirantes. . . ,

Não achando, talvez, justa tão ódio-
sa excepção, os demais commissarios re-
clamaram á S. Exc. . porque tambem
têm crianças de retirantes para alimen-
tar, e S. Exc, sem mais nem menos,
promptamente, fizera um outro officio a
mesma commissao, estendendo a graçaaos outros felüarios!

Louvado seja Deus: o Sr. Estellita jánão pensa mais, quando quer praticar d'es-
tas e outras patotas 1

O Sr. Santos Neves deve requisitar tam-
bem por sua vez os seus dois paneiros, se é
que cm seu dislricto existem crianças.

Infeliz verba de—soecorros públicos, -
bas de chegar para tudo !

ATTENÇÃO
0 abaixo assignado representante da casa commércial de

DE LÂILHAGAR & (T

DE PERNAMBUCO,

tem a honra de communicar ao respeitável publico* d'esta capital que, lencio-
nando aqui demorar-se alguns dias, fixon sua residência á rua Amélia n.

63 onde pôde ser procurado para negocio de sua commissao.

Â firma DE LÂILHACAR & C. possue na cidade do Be-
cife uma importante e conceituadíssima

LIVRARIA E PAPELARIA
caprichosamente montada e reconhecida pelo primeiro estabelecimento

de Pernambuco, nesse gênero.

A casa commércial du De Lnilliacar tf C* em virtude de residir em
Paris o sócio G. de Lailhacar e das relações de que dispõe em Ioda a Eu-
ropa, America do Sul e Norte, no Norte e Sul do Império, dispondo igualmente
de meios pecuniários sufficientes para o seu ramo de. negocio, promplifica-se a
executar encommeiidas de qualguer natureza, assim como acceita àssignaturás pa-
ra Iodos os jornaes nacionaes e estrangeiros — Políticos, Lilterarios, [Ilustrados,
Modas para Senhoras, Alfaiates, Ca bel lei rei ros e Chapelleiros, Religião, Philosophia;
Jurisprudência, Medicina, Homeopalhia, Dentaria, Pharmacia, Comrjuercio, Agri-
cultura, Engenharia, Archifetura, Tcchinologiu, Sciencias em geral, Geographia,
Historia, Viagens, Pedagogia; Musica, Pintura, Photographia, Magnetismo, Spi-
ritismo, Franc-Maçom?ria, Velocipedomania etc. etc. sendo que é este artigo a
especialidade da caza.

0 abaixo assignado traz comsigo um grande numero de amostras de papelaria,
impressões, livros em branco, muitos dos jornaes do catalogo, e de ou-

tros artigos, que estarão a disposição das pessoas que queiram
dignar-se examinal-as e honrar com os seus pedidos.

Ceará. 13 de Outubro de 18??.

CEARA—1877—Tvpograpma Imparcial.—Impçessor, Suitberto PadilhK

Willilmltl \Padilha.


